
Pelo gatilho, 
professor pára 

Recife — Trinta mil pro-
fessores da rede estadual 
de ensino do primeiro e se-
gundo graus de Pernambu-
co decidiram entrar em 
greve desde ontem deixan-
do mais de 200 mil alunos 
das três mil escolas do. Es-
tado sem aula. Os professo-
res exigem reajuste de sa-
lário através do disparo do 
gatilho nos meses de janei-
ro e fevereiro, além de uni 
abono emergencial de 50%. 

Segundo o presidente da 
Associação dos Professo-
res de Pernambuco., Paulo 
Valença,. além do reajuste 
salarial os professores 
também exigem a eleição 
direta para os cargos de di-
retor e vice-diretor das es-
colas públicas. Ele  disse 
que 80% das escolas da re-
de estadual sequer abri-
'ram suas portas ontem e 
acredita que hoje a adesão 
será total. 

Além da greve dos pro-
fessores, na Secretaria de 
Saúde do Estado, onde tra-
balham cerca de 14 mil pes-
soas, os funcionários entra-
ram em greve ontem tam-. 
bém reivindicando reajus-
te salarial. Com  is0 ape-
nas os setores de atéstado 
de óbito, bacterologia e vi-
rologla funçionaram. 

Outros funcionários pú-
blicos que entraram ontem 
em greve no Estado foram  

os servidores da Compa-
nhia de Controle à Poluição 
Ambiental e da Fundaçãc 
Instituto Tecnológico. 

INDEFINIÇÃO 

Rio — A indefinição so-
bre o reajuste das mensali-
dades das escolas particu-
lares deverá durar pelo 
menos mais uma semana. 
Reunida ontem de manhã, 
a Comissão de Encargos 
Educacionais do Conselho 
Estadual de Educação, 
criada pelo Governo Esta-
dual para estudar e decidir 
sobre o assunto, não che-
gou a-uma conclusão a res-
peito do repasse para as 
mensalidades' do aumento 
de 20% relativo ad disparo 
do gatilho Salarial dos pro-
fessores. 	• 

O impasse da comissão 
surgiu devido às dúvidas 
na interpretação da Porta-
ria .no 4, de 7 de janeiro últi-
mo, e do Decreto 93.911, de. 
12 do mesmo. A Portaria ,  
estabelece, além dos 3596: 
um reajuste de 15% na se- .  
mestralidade das escolas, 
decidido com os pais de 
alunos. Já o Decreto cria a 
Comissão de Encargos 
Educacionais, dando-lhe 
poder para analisar todos 
os pedidos de aumentos nas 
semestralidades, sem men-
cionar os 15%. 


